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162 O OCIDENTE 
      

Entretanto muitos ha que forçosamente pensam o contrario, e, quando as passam, Formosts nas Suas tales (de primavera, ora ná luz crua das lampadas electricas, ora nas sombras negras das aestias os olhos quê às seguem parecem maravi lindos e vio maqueiles olhares milhões de dese: jos, que, lranca, lrancamento diabos não devem Insputr: O namoro continua a ser linda prenda de lie 
oetas e tem 6 seu Jogar de acção na Avenida n- 
tre as oito e ns one Tal que se reunére os moradores mais prox mos que não podendo abandonar Lisboa fazem aquela extensa rua à sua vivenda, o seu jardim, a a propriedade. la notes foram de um encantadora suavidade. Desde que a ur nova appáreecu, como gm arame d'oiro muito Hino, resbevo, à brilhar inemtamente, munca, no céo! azul escuro, pori sito, O, ar dese fim de mer detto d here. 22º elogio que 6 dictado nos canta para a Jun 
de agosto. q Pe lua é o astro querido dos poetas, o confidemte “das dôres, das quebias murmuradas per mica si Ientia. O luar é calmante se 0 coração é oppresio, mas embringa à fantasia dos que sonham, É elit Sempre a mesma, sempre a mudar, espalha indie iereMemente a sua poeira de prata sobre os cam- pos,sotre as florestas sobre as cidades, parecendo Jobtetudo amar os nos e O már em que se espe ih. Temea comparado és mulheres formosas eos pagos fizeram da Jun uma deusa e adoravam. 4 companheira da terra, Esconde lhe metade da Ínce, mas do eeo, onde compeia, vé giráro mundo. sobe eixo é conhece o intro mundo, hi temos agora à brilhar em toda sua ple- nítude sobre às Sgues do Tejo; vermelha ap das. cer enorme no confia do Mar da Dali, Incen. inhdo o cto; amarella, triste ao desapparecer de madrugada; no Oceano, por detraz dus arias Toiras do Bugio 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Que te fez à lua pálida 
Ão dar-te assim pelo rosto 
Go'o luar do mes d'agosto ? 
  

Vê se é linda ou não a los, Deslizando de maneinho. Po celeste caminho je entre 05 astros flutua. Tod branco, doa nua... ão. ha, não, para meu gosto Como es la dagosto 

    

Olha-a da tua janella. 
Vê se ha nada assim tão lindo, 
Se na terra ou céo infindo 
Formosura ha como aquélia, 
Só tu, sim, é que és mais bella, 
“Todo banhado o teu rosto. 
No luar do mez d'agosto, 

  

  

  

“Mas nem todos terão visto a lua, que muitos não “dão por Ísso, e na cilade ha beteos e vielas pára que ella mal espreita, favorecendo com à Sombra os Almavivas elos gútunos. E emretanto ella é linda tambem na cidade, que- brando os raios nos angulos das ruas escusás, fac aendo simular, como Se fossem diamantinas, as elurabojas da ta enchendo de haras oiro às cumeiras dos telhados por onde os gatos no: turnos. pasnciam fantastisomente, doitando os Zimborios, enchendo de reilexos, como de cabel- los brancôs pratcados, as velhas torres das egre” ja. 
  , pórgue não hnvia novidades na terra, fomos vacas do ed Foi, ha duas notes, pelo Aterro fór, que desde que: uhimos (a. ak; & lua se pos é Sonversar domibsco, à dizeres! coisas, ejredos, que lhe avinmos Contado e que nos tinham esquetido. 

Tarde, Uma. arapem leva sopravi, levando. furcapinhos de nevgelio, vosndo pel eéo como almas brancas, de encontro à lu Os os do e: Jegrapiho gemlam devagarinho no ato dos postes mis deuses de muitos braçõe Ninguem por all Tra, apenas Um 00 voto fado alga a age. qu de Braçõs Grao, aomiolento áto R guarita. Estava, fechada à “eira, Atravez. dos atinge velhos das barraca, wins numa cu ou Balas dum candeeiro do petroleo, alstrândo: e ha loga em nodos ainacal, Com dm ponto as Esntro muito brilhante, Numás ouvia sé gente à sonar otras um murmuro de conversações, o aca da pac pra Belem ERA É qu Ea feed clossiea dos arredores de Lisboa. VA breve começar Ache já marcas Cos ogarês do. cento tantas bajraçia do inguilhefia, queijadeiras taberneiros,theatros, 
enogienos, tr do alvo, lcloramas, ourives, Es: 

  

  

  

janquiros, pimpampum, Joias das Calda car 
Pés rucas seceas e quantas mais que vão tran. 
Hioentar squeiia praça, em que um di se ha de ar- 
guer a estatua de Alonso de Albuquerque, num 
Serdadeiro inferno, bulhento, cheio dos pfegões 
dos taberneiros, dos discursos dos cleeranes. dos 
reclamos dos empresarios, das notas meralicas 
dos cornetins, das pancadas dos tabumbas, dos 
apitos dos americanos, das cantigas dos babados. 
dB ros, de. gritos, de notas desalinadas dos pia: 
hos é dos cantos alcoolisados das camareras 
o Diterúmeno barato e por so mesmo use 
vom) grande. tempo. para os theatros populares, 

para'as mugicas & dramas militares do Dallot. 
“Fanto mais serão eles concorridos. quanto pa 

seco quai. curto que apenas um thentro em Ls. 
Boa echservará no mez agosto às portas abertas, 

À nindade prepara. uma. peande Festa para à 
primeira representação dos Filhos. do Capitão» 
Mir: peça Original de Eduardo Schwalback com 
much dos mmestros Augusto Machado e Tho- 
maz Del Negro. Tduardo Sowalback é seguramente um dos nos- 
sos primeiros auetores de comedia, Desde 0 Ja- 
dino" em que a eua vein comica é espitito fino sé 
evclaram nos papeis do Conselheiro Napoleão é 
do Jornalista, at à sua ultima peça, Retalhos do 
dba, evita do amo que depor de trderena 
dê reprasemações no theatro da fvindade, ainda 
veia dar boas casas no D Amelia, o nome de co- 
madiographo criado por Sewalbatk não tem feito Senfo engrandecer. 

Os dois maestros encarregados da parte musi- 
calção conhecidos tudo ha a esperar da sua lar- 
ga! Esperiencia e. bom nome adquirido em varia- 
isimas composições, companhia que actualmente funceiona no 
“entro JD. Amelia descançará durante o mes de 
agro. Entretanto vai, tendo boas casas com 
JE Manggerona, peça Iindisaima de Lecoq, em que 
todas 85 noites são aprlauidissimas Lcinda do 
Gácmo, cujo talento am todos os generos drama 
“iãos sk ácia, fa maio, confirmado, é Rosa Paes, 
diana genuistima criança, estrela que desponta & 
dj deabol nos prometo uma asia d primera 
E Em agosto vae co verancar. E 

aganenr! Esta palavra excita à inveja dos que 
por ali team de tar amarrados és carteiras, dos 
Exames dos meninos, tanta cola que massa para 
e poder continuar a viver na massa desta vida, 

Nas à ealor parte dos que ficam é porque teem 
de ficar, é porque o dinheiro não chega, Muitos 
não 0 Confessam e até ba quem esconda à sua 
morta e fala de recursos em títulos pomposos. 
aja vista aquelie bohemio feancez que escrevia 
nos seus bilhetes de vsita: 

  

  

  

    

    

    

  

Robert Dupuis 
Membro do suifragio universal. 

Jojo va Câmara. 
— ue 

A IMAGEM DA RAINHA SANTA 
DOMINGOS 

  

NA EGREJA 
Quiando eu entrei no grande templo havia pou- 

ca luz na vasta, nave, e pouca gente em volto da 
Sstatua. À luz foi crescendo, e os raros cireum- 
tantes -= já ouros tantos admiradores — em bre- 
de se tornaram multdio, 

Uma. idéa genial — digna do artista — a de ex- 
por a divina Fesuatum naquelio recinto, sagrado 
pela religião! 

Concebida, gerada, é dada à luz no méio dos 
primores. da” arehitectura. gorhica — nascida ella 
Cambe na frança = seria sob as altas naves, 
“deada pelas altas columnas, sob os levantados te- 
“tos, cortados de artesões, e iluminada pelos re- 
desse e pela ue Gifs e cotorida To for 
mosas pidraças das esguias e elegantes janelas 
aptas Wang enthedral gota, Que a imagem 

na Sant estaria, para. nós, no sau verda- 
“eiro logar. Mais formosa seria, e mais para se ver 
& ami, Mas, ma falta do templo gotbico —con- 
temporanto da sua vida — aqueila egreja de S. 
Domingos, onde a vimos, é uma sohérba moidu- 
Pare apesar dn sua riqueza, do brunido dos teus 
Gitos, do polido dos seus mármores, do brilho dos 
Seus quadros, da consorrencia dos Brosados é se- 
ins das suas Imagens, a estatua de Santa Isabel 
Grguiacto, é domilava sobranseira ; a gránde fi- 
alta da Rainha sobresaia e triumphava entre todos 
Es csplendores da arte antiga da religião christã, 
que à cercavam | 

À grande arte da Renascença abrira lhe de par 
em paras portas d'um dos Seus mais formosos 

  

  

  

  

  

  

  

   
  monumentos, e do alto das suas magestosas co. 

lumnas applaudia o genio do artista, que por tal 
forma evocara uma das mais sympátbicas é pres- 
tigiosas figuras do nosso velho Portugal | 

  

  

Tamos rodeando a imagem, é ja-se ela apos- 
sando de mos, é Conquistando A mor adiiração que cla tem, om que satisfazer à todos os pi Fito — nos cremes & aos seepucos, aos que sabem 
o que ignoram, dos que veem e aos que sem: 
tem O att adora os es adoram. Um 
Soldado, “que ali “estava,  contemplando-a, é 
voltando-se para o artista, qisso, Abençoada. 

1€ 0 sentimento profundo das palavras que 
É E nós tambem diremos — Abençoados, em to- 
dos os tempos; os que teem Um ideal 0 da scl 
Gia da Are, ou o da E 1 São essas os escolhi 
Go), são. esse os grandes, si exts os immor- 

  

  

  

  

  

  

  ue: À multidão, ali convocada pelo desusado espe 
cxaêulo, contemplava silenciosa a obra do grande. 
ari essa atmorphera, de admiração à todos 
poneirava, em todos influia o mesmo Sentimento, 
Lopo ge por todos passasse a mesma corremte ele, 
rica NO “meu espinito, porém o seenario quê 
cin dean dos lhos, ae lenjamémo transior, 
mando, por esse poder magico de supgestão, que. 
gre em noz as belas obs da ais 

“es tas paredes do templo. apparecigmme res 
vestidas com as colgaduras das frandes Fesivida- 
des é na sombra a multidão, reverente, esperão 
va com anciedade, Vinte em todos 0 sériimen- 
to, que nas grandes ceremonias da csreja. como 
le ransfipdra as mais homes, as mais rudes 
Bhssionomins, dando-lhes uma expressão de inél- 
Tavel beatitude. No, alto. da. egreja, sentados, os 
dianitaios “do” Patriarchado, “esperava soles 
miles, o momento de darem principio às. cere- 

da se proceder à benção; à sagração da imagem 
da Rafa Sant. emo cs erros 

  

  

  

   

  

   
       pá: 

sa, em seguida todos os olhos se voltaram para 
Eçito ride sargira um grande orador Avtônio. 
Gênio ou Alves Mendes.» Que era para 0s.de 
larga envergadura 0 assumpto, enorme, immenso, quê ai se fe desenrolava para à seleta, para à 
ditas pará a fé, para a imipiração ! Thema digno. 
do Batryer, de Lamartine de Castellar oú do nose 
so eloquênte Pinheiro Chagas & o verbo profano. 
podesse ser-se ouvir nesse! Jogar, nesse Foram 
Exgrado, donde s6 falam, 405 pequenos é aos 

des” da terra, em nome de Deus, Os Bossuet, 
ds Lacordairo  6s Vieiras! a falar da Ednde Media... A Edade Media 1 
Esse período de formação das sociedades mode 
nas; Restação confoso, cortada. por conviliões 
anbrbes Vuleão em que a humanidade se revol- 
Vil Lonjas é sangumolentas tragedias; tempes- 
bs lv de colers em que desappareiam 
odor os suaves alfecios do coração, apagados, 
Varsilos da, alma humoni pelo tempestuoso fro- 
Pei das paixões das. raças barbaras, que vieram 
Eómar pusse da herança romana, é Cujos espíritos 
incultos eujos membjos desenvoltos & agigantas 
di ão se podiam sujeitar nem manter dentro. 
das” ias pavtadas e prandlosas da velha socie- 
date dus Cesario, sem descompor à toma, sem 
a "miculrem de vinho dl sagvo, dem asfasir 
fi lama à purpura imperial. = 

E palabra arandiloqua é profunda do ora 
voz sifa e vibrante, o Besto amplo, esboça 
Vegos largos 0 enorme quadro... Uma synthese, 
Visto of lta, rica de nepsamêntos, fulgorante 
Pena e ol que do alto tudo fecunda e tudo il 
mina! du. via-o, na minha imaginação, percorrer a 
Europo, à ill, à Alemanha, a França, é à Hs» 
paris, fazendo apparecer na tela do seu discurto 
Tato as grandes figuras todos os granies cpiso- 
dios = todos ns amores e todos os olios-—que a bis- 
foria, 0 romance a poesia mouseram a nós dles- 
Ses empos revoltos, em que os corações bailam 
Fio, 0 sangue, pujante é novo alimentava as pá 
des ingendas' tragicas dos homens que acabo 
Yaay de sair das florétas da Germania, dos pan 
Ros do Dambio, dos confins da Asia s hordas de 
Barbaros, dos quaes se pode dizer quê estiveram 
por seculos acampados à sombra dos monumen 
Cos, é entre os esplendores da civlisação romanal 

Té o meio dia grandioso theatro, por vêzes 
envolto em trevas, Chegou: um momento em que 0 
orador apontou, para as bandas do oceldente, úma 
Tua o lénge, cómo perdida = e a multidão seguiu 

  

   
  

  

   

  

    

    

  

  

 



  

O OCCIDENTE 
      

com /os olhos o gesto indicador. Uma luz peque- na, mas viva pértinar, e Luz que se agia com s! desparrões do vento, mas que parece cres- Ger... E cresce... 6 avilta e JA olhe, e já lu- mina E aqui não disse cl que luz era aqueila, não lhe pronunciou o nome, mas todos o Sent Fam, todos o adivinharam, como se lhe andassem no pensimento | Essa luz, Esse nome, éra a nossa térra, era Portugal | esta grande terra, embora Cos ig à inveja ds ganhos Grande .têrr, on, para melhor dixer, prande povo, porque a frinder dos nações na Balança da ciliação, 
não se avalia pela geograplia, mede-se pela bis: tória. É o ivo dos mostos destinos alada não está errado... À raça portuguera está cheia de seivay não dispêndeu todas as tuas energias na vida do passado, e ainda tem mais alorias para conquis- tar quem povocu o Brazil, pode colôniar a Álrical E ta a noxa 6 e ola morrerem emque gere nos políticos Wypocrits, aos. philosonhos iblstas, dos. poetas unebres, cuja Amaginação 
anemica”e desiorado, psalmé por ah eim liqu: res carmes, o ultimo. da, O anmiquilamento final da patria É? esta a nossa Fê repeimos. À nau que leva os nontos destinos, tem surgido sempre, mesmo depois das maiores tempestades Nisceu Portugal > fundara o, com à espada o grande Afonio! Um seculo depoisos seus desce dentes eram res de Portugal é dos Algarves, É tavam firmes os alicoroes da nova macionolidade, traçados “os. seus limites —a Hespanha. e o mar, Chegora o momento de as armas Bederem o logar À voga: surge D. Diniz” Singular figura, interes: Sante physionomia a deste rei! E aquele orador imagimarto— que eu alli estava phantisiando e ou. vindo = levantou-o, ergueu.o vivo nos olhos do povo = administrador, bio, poeta e mundano — Ponco estudado pela historin, esbocado apenas, epresentado: na tradição, popular pela cstebre pivase o rei D. Dini qua Jer quanto qu. Homem superior senta o que faltava vo seu reino, é a França lhe vera os doutores os mestres, os representantes da seiencia e da pio: 
Sophia, os guias inteletones das novas gerações. Da Hebpanho, do Aragão, lhe vetu o que lhe fal: tava no lr > esposa, a mãe, à satisfação dos a eetos. mai suaves, tais. intumos do “nosso ser. Esta fot Santa Isabel. Infanta em espanha, rainha em Portugal, fizeramena santa as auas virtudes, às fraqueras do rei, e os desxarios do filho, que parece! que. nasceu! violento “e” indomito, para Dôr em relevo, para fizer valer mais nos olhos do Tendo, sales qualidades da rainhã 0 seu cspio o conciador, à firmeza, a gonstancia do seu esto, à generosidade do seu coração! Essa sociedade «outras eras, doutros costu- mes = ingerua mas crenças, terrivel na paixão 
a palavra magico do orilor evocara-a ipara al Gomo para formar o cortejo da Rainha Sinto, É ais Nr inha a estatua, mais vo, mais senti- mênto, máis expressão, que tudo ssó lho dava a historia amorosh e tragica dos acontecimentos em que ella andara envolvida, conquistando as ben. os (dos seus e a admiração Wa posteridade | ave e encantadora figora de mulher e de prin- cega Ehrist, que nos apparéce, no meio das agru- ras dn vida madival; sempre com palavras de paz, “amor e de perdão! 

  

      

  

  

  

        

  

  

   
   

      

  

  

    

  

    

“Achava-me eu este ponto do meu devaneio, 
quando senti uma mão pousar no meu braço, é 
uma voz dizer-me ; — O que está vendo ? 

Era Telxcira Lopes. À 
Disse-Jhe o que estava — vendo níio, mas sos 

nhando.. 
— Uma bella phantasia — respondewme elle, 
e eu tambem queria assistir a essa festa, quan. 

“do ella fosse uma realidade. Mas, olhe, póde com- 

  

  

  pletal-a : ahi vem a Rainha. 
À visão desapparecera.. 

A realidade, a aparição da estatua aos olhos da Rainha, foi um doce momento de funda emo- ção pára a sua alma de christá e de artista. Lia- se-lhe o contentamento na formosa e inteligente physionomia. Estava plenamente realisado o seu dese) 
À imagem da Rainha Santa Isabel, notabiliss 'ma à todos os respeitos como execução — na e: 

culptura é na pintura — é merecedora d'um arti- 
go especial, é, verdadeiramente, a sua historia. 
quem a poderia escrever é o seu auetor. E' uma 
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pranto, nas suas lmbasy má ondulação do seu er em nos, com fito Cliquenca al foi o momento escolhido pelo artista para à representar, Más d todos os prlmores gue dexorz nam, 0 que mais avulta é a exprestão ideal do seu rostó — uma luz Juma suavidade celestial, como 
famosos, dos primitivos ialanos da edade me e que púrece Irradiarahe dos olhos a despeito das paipebras cerradas, & MumminarA toda a figura em, na vida, alguns olhos esse divino condão! Aqui à arte rivaisou com a naurezut São felizes os leis, os Medici, os proteetores das artes, quando encontram quem, comprehenda & reais tdo brilhantemente os seus altos e gene- osos pensamentos, No ceremonial da aua- vida não figura de certo todos os dias a felicidade são Homens ias Bi = jamo, Juri — um momento feliz e de pratas recordações para a Rama, a Senhora D. Amelia, aquele, emique, entrondo na egreja de S. Domihgos, delrontou com a estatua dá Rainha Santa, e vio cumpridos pela arte os sens desejos, os seus sonhos de ehristá e diarista, Por tanto tempo acaricindos “Não tem faltado do grande esculptor o: appiau- sos nome de “Teixeira Lopes correu de bocea êm bote. À imprensa disse por todo o reino. Esta joia dart é mais, um Moro na corda da Augusta Rainha, é do mesmo rempo uma divida de Rratidão para a arte nacional, que se deve or- 
Ealhar, por contar entre 05 seus cltores mais um, due tanto a ilustra, SO pórodo sta, no momento em que vemos 
riosa historia, as espadas coruscantes dos Gahas, dos" Almeids e dos Albuguerques, & bom, faz bem ao espirito, retempera a nossa alma de por- úguêres saber que nina vive ext terra, que ainda tem heroes & eapadas que repitam, na' Aki ca a epopés da India, artistas como est e ou “58, Que a eae no marmore 0 podem inimor: 

23 de julho de 1896 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Zacharias d'Aça, 

  — 

    

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

O VELHO MOSTEIRO DE SANTA CLARA 
E O TUMULO DA RAINHA SANTA. 

Quem visar Coimbra encontra logo, proximo. so Mondego, o velho mosteiro de Sabia Clara, Gabido em 'rina, meio soterrado pelas areias do 
“Aquelas ruinas, porém, são uma reiquia histo- 

ni a do, seculo xt, como poucas ha em o nosso pai, porque à elis está ligada a memoria de nho; que à onisov, pelas suas irtadas e espinto bem formado, que de 

  

  

muitos. 
tacou no meio do obscurantismo é barberie d'a- 
quites tempos, — D. Isabel de Aragão, mulher 

  

  RR : oi all que, depois de viuva, viveu a virtuosa iRainha e né velo ater sepultura, como deixara determinado em seu testamento ieabel de Aragão faleceu em Extremoz a 4 de de julho de 1338, onde vitra. de Coimbra para demorer seu lho D, Alfonso IV. da guerra que queria. tentar contra. D. Affonso Xt de Hespanhar Ô seu corpo fot conduzido com grande aparato. para o mostro de Santa Clara de Coimbra, onde Toi sepultado em o tumulo que à propria tainha mandara fator, segundo, dizem” algdns auciores: O mosteiro de Sinta Clara fundado por D. Maior Dias religiosa do mosteiro de 5. Jogo das Dons, largamente beneficiado pela Rainha Santa não! 9, augmentando. muito a primitiva, dificação, com a ampliação. dn. egreja, construccão de um hospital anexo e os paços! para tua habitação, mas ainda 'dotando à ordem "com maiores ren: das à roina em que este edifício cabia obrigou as. religiosas a abandonalio em 1677, pastando para o acunal convento de Santa Clara, que D. João IV andar ic, em vit da rola do prio Bor este tempo Ei trasladado 0 corpo da Rainha Santa para o novo convento, onie ficou deposi tado num cofre de prata € crstal obra de fram- de valor arústco é fiqueza, mandado fazer pelo bispo conde D. Alfonso de Castello Branco e que importou em quinge mil erúzados ou 6 coojs00o réis o que para aquelia epoca é quantia respeita» vel 

     

  

  

  

  

    

  

  

  

PORTUGAL EM 1760 

  

Cartas Familiares 
de José Baretti, traduçidas do italiano. 

XVI 
Aldeia Gallega, 17 de setembro de 1760. 

  

Deus ajude o pobre viajante que hoje, duas ho- ras depois do Jantar, deixou Lisboa é vei aqui 
ter para continuar à sua viagem de regresso à pa 
tria: Atravessei o Tejo em irente desta ald 
este rio, que na sua foz não tem duas milhi 
largo, tm, nove defronte da cidade, que 
algumas milhas dquem da foz, Mas o vento era de 
feição, é por isso fizemos depressa á véla essas 
nove milhas, Eis-me, pois, na melhor hospedaria 
ouestala rem, como aqui dizem, de Aldeia Gallegas 
& Os tes “anhoris aposentos constam de âm 
quarto muito grande, cujas janellas se fecham 
com duas portas de madeira tão grandemente es- 
durncadas ro o Pi 
Deus Omnipotente | vierem ! À S0c0, a punhal, á pistola; porque este 
jarto é improprio para commércios amorosos. 

Quem diabo pode devancar amores numa camara 
onde desde o diluvio até agora nunca mais se poz 
um leito, uma cadeira, uma mesa, um quadro, à 
minima cousa propria de um cavalheiro? Só os 
ralos é as ratazanas se entregarão, do amor; 
elles que por baixo das taboas do soalho mê pis- 
cam o olho, me mostram tanto osbigodes, parece 
que sorriein À moda portigueza para zombar de 
tm sujeito como eu que se deixou cahir como um 
pateta em vir à estas. toras. Oh pobre José, & 
Onde dormirás tu esta noite, se aquelle «cú nobre 
aposento ao tem leito /- Onde! ail sobre 
“ma enxerga, pádres conseriptos ; sobre uma Go. 
xerga que por grande fortuna o mei creado Ba- 
Puista me Tez comprar em Lisboa, bem contra à 

  

    
  

  

  

   

  

   



O OCCIDENTE 
      
    

  

  

  

  

    

O ESCULPTOR TEIXEIRA LOPES 
Vid. artigo <A Imagem da rainha Santas 
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murmurios me reparando nos sorrisos maliciosos. as Usa 
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m cedo de Aldeia 
voltar, nunca mais, 

  

            

  

    

    

  

  

     
       

do o manso Tejo, e volvendo a passos lentos. 
ara à estalagem, exclamo com a namorada Co- 

enxerga | Ou- lombina da comedi: 
tra vez adeus, 

    

kh enxerga, 
Ai lberto “elles. 

TEMPLO DE S, FRANCISCO RM EVORA 

(Côsiaido do ns 53) 
Pelas obras & concessões deixei D. Manuel, não se chegaram à separar os domínios reues dos 

dentemênte, em reciproca dependencia, Servia se a eôrte da tribuna da egreja por meio de comu. nicações interiores, é Consta, que no tempo de D. João ut não havia menos de sete portas com- uns a06 paços & ão convento. Assim contingou tudo até do tempo de Filipe m de Hespanha, que. em 1619 del aos religiosos todo o ferro do Palácio, para 6 applicarem à obras suas, Em 1036 Jiu lhes tres sola, sendo uma d'alas o quarto da rainha, que ora do lado do Rocio, para o trdns- 
formarem em dormitorio, e, além d'isso, o jardim, o eranjal e à agun da rat Aproveitaramse os frades das concessões, des. 
truindo às grandezas do palacio, é ensertando no convento os marmores, ar madeiras e todos os ri cos despojos que al encontraram ; de modo que de, 1ão “vastos! edifícios, não restam mais que as ruinas de duas galerias. Do convento já tambem se não conserva muito. 
A porte menos arruinada é aqueilr onde se con: strdiram o seculo xt os dormitorios, Gajas ja: nelas dão sobre à rua do Pago e para'o pasteio público O que dai se segue alé ácprejasão tudo Panos O selitoio comido por D. Manu, 
tava. contiguo à claustra fot demolido cm 18 lepois de ter servido de tribunal judicial. Dest nára.se O espaço que occupava e o terreno P Ximo à contrucção de um mercado, que não teve ainda princípio, Da restos do convento e dos paços, com a cê «a pertencem hoje à camara. O Quê passou dos. fi devotos aos frades, dos Irádes dos reis, 6 ds. tes outra vez fquelies, veio a nal, pela subcessão. dos “tempos, aver dê municipio. Assim se résti toi ao dominio popular aquilo que primeiro per: tentou. no povo. O qui af rerolnções ani Fam, o que à igoraneia e o desleixo destrulram, jáso que! a ninguem utlso, airva do menos d persuadir à necessidade de “preparar um futuro Tais civilizado que os ultimos seculos, compre 

  

  

  

  

  

     

  

  

  

*.0 adro Mamol Fialho via sagundo dig entr o papais do convi aa proviõen de Elio Mi: dor gia o Aga         
qual posando al ne dona dl Lado ao religiao quo oe ano prado ve aprovaram para a bro ogia Agora ceqbe ago a 

   

      

         



    

hendendo, apesar de todas as luzes, este em que 
E grande a altura da egreja, e todavia, excepto 

a arcada qee guarne à frente € algumas construc. 
ções, baixas « irregulares, que se lhe oncostam ao 
lado, não tem escoras, botaréos ou quaesquer ou- 
tras obras de relorco que exteriormente mant 
aham firmes as párédes, Parece que de proposito 
a deixaram assim, erina e desacompanhada, pai 
melhor representar em sua. 
dade a maior e a muis simples de todas as 1 

Corresponde à exterior a vista interior do 
plo. Nadá obstrue a amplidão da nave, unica e im 
divisa. Além dos rebordos dos arcos, que trans. 
versalmente cortam a abobada e se prolongam 

  

   
  

            

  

  

  

TUMULO DA RAINHA SANTA ISAP 

bifurcados por lhe formarem os avancamentos, não, ha our salincias nas altas paredes que sé apruman los é desornados, como O habito sin- 
gelo de. Francisco 1 
busdo a porta principal até aos degraus do al- 
jar e eleja jo de completo & de 
erureiro 13», À altora, dedo o pavimênto à echo da abobada, não será talvez inferior 
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cs 
oro o doer eo, poe cuja faça” te enbrto de Cat reco ou principes 

      

  

O OCCIDENTE 

Conta-se que entrando d'uma vez D. João de case o are 4 Fran, expira 
mede com os olhos à espessura das paredes nos 
compara com a elevação e largura da ábobada re- ceia de: a vêr desabar, simlantemente ão que, por diversa raio, susedde na cosa do capita d Baralhas Numa é outra quizeram os arehitectos deixar-tos daqueles milages da arte que ass: tam e admiram À raça que o de 5. Francisco imaginou para 
vertm, foi muito, simples é engenhosa. Em vez de uma 86 parede de proporelotada: grossura, 

  

  

  

O DE $    
  Copia de uma photographia do sr- Santos)   

constru duds de cada lado da era; separadas por um “ão de povo mai de Se, cuja parte im: frio aproveitou para aecortmodar He leapoias Iatérdos/ De espaço à espaço travou as dunspare: des com outras transverases, que em baixo Sep ram as capellas entre si, Soro estas paredes trans. 
numero “le arcos, que dividem 6 testo nlodtras va ss do Ice tepo servem dba 
continuam ab ramaveriaes de um lado da egreja com às do ládo opposto E em correspondem Gstas paredes superiores é nos meimos planos, Sonstroi outras debaixo do chão, que cualmentê mina, as ansversaes, Desde formos no templo seis quadros ou cuixihos enormes, que dentro dello de não vêem, por ice dos lados, entr às páredes garats, em cima superiores à abobada, é em baixo enterrados no chão. Desco: bremise; porém, sobre 0s telhados as paredes que 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  
ANTA CLARA, EM COIMBRA 

A q 
pretendem alguns que aree a do templo 
D. Manuel 1. o a o 

  

  

  

     
  

  

No por do Rospial do Modos os Santos, a Laos, havia amb os do emblemas, ps ed ato loco po Dodo e conchido Pa. Manel 

  

  

  

ante Ls,



166 O OCCIDENTE 

  

        

O Hina gos alarde dl a. Mando, que Can pe a NENE Fa ou ia da cida de Etc, fé mena ER en a ao ca pa gare doemio a 08 conventos Sendo “ur tradição que 3 Conserva a dado go coros cpa eat, apoio 0 ara paredes, fo é só pa dos oz mos volto para con as obras É ES A e lapa a Eder da ep feat big aeb uh eo caraio na Dio na nb Estas uu moto on ne O Do, paia no (an OLA pane o cimo dead, a porn onesda angélio EA ana RA O Ea nas lGa ig Msc RR o E o qro ERA No pacas ppt av do Maça O, falo dliocaado da ra derme: e BO date to o am o? Ena ai Dan ea a praca fe a E o nl talvez em partes mulados Os amadores dos pres le ns al sab a ore nen quê este só aão aee men Deo comia RES Ud a a PESAR oa eds DE Caia Aga imo, fora ha poucos inoa Para aan çõr: dadas Ha gre da Grnça, 6 que poda indun a ES a Ostra infame à by ral não po- eo, Espaço par cima a capela cai prósia 
ão cruzeiro do lado da Epistola. Porque estava ar- 

    

      
  

  

   
  

  

  

  

     
  

  

  

ruiada. e parecia de todo ini, a taparam sem ferem vetado quando se Bseram os nos Fápiros no templo retábulo capellamór é de marmore; Man áou.o fazer no seculo passado 0 conego Antonio det   dim e Sande, que d sia costa reedifc, em eniemiia do convento em 1773 aquela obra de pessimo gosto, destaea detógra- 
dlavelmente do estylo da egrej, & mostra haver sido desenhada por quem não sabia as regras mais simples da arehhteerira Houve no convento de S, Francisco alguns hons quadros, atribuídos, segundo 6 costume à Grão Vasco. Transportou-os em 183 pára Lisboa, per andem do governo, o dr, Antonlo Núnies dê valho, com os mais que Gollgin nos outros conventos “da cidade, Pastavam de quatrocentos todos eles. Dos melhores dos franciscanos apenas ficaram os que estão embebidos nos retabalos dos altares, Intefass. contiguos à capeliamór. Tues, são no lado do Evangelho: 5. Francisco, Santo Antonio, Santa Clara € outro santo da ordem: eno corres: pondente do lado da Epitolas S leronymo e ou- tro Santo eremita, o Anjo Costodio « 5, Miguel, todos pintados em madeira, Este ultimo quado represênta 0 archanjo brandindo a espada com a mio direita, € como que acertando os golpes a uma nuvem! que tem presa. por uma cadela na mão esquerda. À nuvem paréce um borrão com que. ouizeram encobrir a fgura do demonio, que êm similhante sítio, se costuma pintar Conta-se à este respeito ema aneedota que rez peúiremos aqui apestr. do. anachronismo e das demais razões Quê a tornam Inadmisavel Mor- ria de amores & Grão Vasco por Certa dama da côrte delrei. D, Manvel, Não he correspondia clio, antes por sua Tealdade o excameca o des refava. Cansado O pintor do seu imutil galantlo, ransformou-sehe o amor em odio, É estando de uma vez na egreja a pintar 0 quadro de S. Mic gue, como vissé à dama na tribuna, sombando Sontorme costuma, retratou-a aos pés do santo, por que ficasse al, feita demo, pazaddo suas cul: Pas, Esteve asim O painel muitos maos, ate que Gerio guardião do convento, lembrando se quel. umas vezes se distrabira a contemplar as perfei. Sóes do diabo, para que isto não tórnacse la sue. Eder, mando garabulhar à figura na Tórma que 

Na capella do cruzeiro, da parte da Epistola, ba uma. porta, que de ordinário permanere aberta, patcntcando do publico tres cajas, que largamen: te comunicam, entre si, todas subjncentes 00 dormitorio, À primeira é à casa do capitulo, onde se enterravem religiosos. À segunda serviu, antigamente de capella de Santo Antonio aqui se conserta a uran de mar mofe com os oisos dos fondadores, a que allud mos no princípio deste artigo. 

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

A terceira é a casa dos ossos, notavel por seu. 
estranho revestimento, e pela devoção e assidui- 
dade com que O povo eborense a venera e fre- 
quenta. Num espaço de 11º de largo e 188,70 de. 
comprido, à debil claridade que entra por umas. 
pequenas frestas, não se vêem senão crantos é 
Ontros ossos humanos, que, ligados por cimento 
pardo, cobram compleramente as paredes é os 
Sito pilares que sustentam à obobndo. 

Por cima ds porta lê-se: 
«Nós ossos que cá estamos. 
Pelos vossos esperamos. (1) 

  

  

  

  

  

Parece que o austor do distco pretend au- penta 0 elfo de terror é Wisbza que este logar se experimento, animando os 0540 & dan do-dhes voz. para. antunciarem 404 vivos a tda lugubre da morte Dsavam algun antigos povos collozar 6s ossos gm em Sos Iequeniados im e que os homens, pela continuação de os verem, repugnas: sem mérios a idéa da morte, se recordafsem de séu, ineeitavel termo, e te capozessem também om cais Corapro 408 perigos da puerra o o possivel que estas Alta de mta e de politi- ca movessem egualmante Os frades, em epocha remota, que se io póde hoje determinar, alcons trai a pela dos ossos Foram de Certo mui ou gs de e mo arde os Jeca à pendurar numa parede um esquileto com suis crtlagens tendões e pele restquída, o qual, Segundo sré! mos, ainda lá não estava nó fia do scsulo passa: o, pois deserovendo Murphy minubicsamnte q apela, não fez menção de ál objecto: notamos à razão por que je dê consersa aquilie atqueroo orndto n'bm logbe fá cofiore Fido, onde mal parece tudo 0 que não é contar. me ds eg da Necência e do abeo No alive da cata dos Osso está uma imagem do Senhor dos Passos, Servehe de reubolo 6 modelo da eapella-mor da sé. Este modelo, de madeira pintada « Uoicada, É obra de algum he recimento, e muito digna de esta em alto onde melhor se podesse examinar. Defende o altar uma Balustrada de madeira € de marmore que pertene ceu à egreja da Graça, e bem se vê não (er sido feita pará entr ente isadas humanas. No anão de 1854, extincias as ordens religiosas, ficou a egrcja aburidonada, é dsim se conservol até'6o sino de 1837, em que à irmandade da or dem, terceira, que “nha ha muito tempo a su capela e casa Me reunidas contiguds de templos pedis que lhe fossem dadas as chaves a fim dê Euidar do seu aceio o conservação, e parentene ãos feis a casa dos onsos, Em 1840 fol à egreja 
destinada á parochia de S, Pedro, cuja: sf. rência. se effénoou em 28 de noveinbro do mes: 

“Todavia, como já em tempo dos frades o edif- lo âmeaçãsso ruína, progrodia o estago 4 pomio de se determinar que de novo o fechasséi e drans- ferissem a parochia para à egreja do Carmo Nie 
tá conjuntura contegolu 0 digno prior da fre. guerio de accordo com a janta de parochia, cs: Paçar a execução da ordem, é, ausiindo pilas Auétoridados losaes e por alguns respeitavei ca alheros da co, promoveu ma subsp ara os ráparos da 'egreja, Não “so pooparáis a Esforços é fones de amora dá Cobisão qe para tal fi se organisoo é coube lhes ago” rh de levarem a cao'a empresa cuja mh Proseguimento “mais “em Prtiêular se deves 
iguelle digao eecjesinstico, Produzii a aubseripeão a avultada quantia de 3:g00/B réis; 6, além dito, concorreu o go- verno de suá mygettade com à subvenção de 486 Siopojgdoo. Comegaram as, bras em janeiro de vão, e em junho de 1862 fi golesmemene rés tida: do culto divino aºegreja de, Prancisco. Assim, pela devoção e patsionsmo dos cidadãos eboratses, se salvou da ruína O mais belo tem pio da cidade de Evora, & um monumento nota. Vel da arcbitetura nacional, 

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

A Filippo Simões. 
= 

CAPITULOS INEDITOS 

CHRONICA DE D, AFFONSO HENRIQUES. 
pon Duanre Gatvão 

(Contando do numero 62%) 
  

O Peincipe D. Affonso Henriques (a despeito de sua. mãe a esinha D, Thereza é todo o Clero é 
O unir dr Figo do Map. vero aut ol vara 
  

  

it é perna emma o, Eee nona altndona va pi 

  

Povo de Coimbra, que. portolavam para aaquella Sé o Artedingo da mesma D. Tello) à nomeou Bispo de Coimbrá no anno de 1128, É Como este monge nunca depoz o habito dos Ne- &r05, como então chamavam nos que professavam à Réligião de S. Bento, e os conegos da Sé d Coimbra vestiam, branco, em razão das grandes sobrepolvê que enção Uvas Os mal alectos dlitiam que tinham a'aquelia SE dum Bispo Nego, para -não dizerem com major indecenci, o dire: Vimento, um Negro Bispo, “asse porém Como foss, eis os tres capitulos a cronica impressa e os qunés transcrevemos na or “hographia actual, visto à sua leitura, na orthogra- pia em que à chronic está veio, o traria astidiosa para muitos: 

  

  

    

    

    
  

CAPITULO xx1 
Do recado e embaixadas que o Papa mandou 

pelo bispo de Coimbra a el rei D. Afonso Henri 
quês sobre a prisao de sua mãe, e O que nisso pas- 
Sou com o bispo. 

  

  Ra 
seu filho. ERA tempos h: o eo Padre raça 

da a do O 

pa co 
dizer sua embaixada, el-rei disse ao bispo:—Que PR so 
fio do ba He a ii nene nO 
aa 
Sao pe PO 

piano dee canoa Ba pe ore O 
qi Ao o Roo nie E ana 
copenaç  u  ap a Sao a ua o Ro a a RR o Bjo e CA CR GR LG oa 
Dida E enhor, disse elle, eu não sou ord: po o CR dn 
po 
SR ne 
Sa 

CAPITULO XXI! 
“Agua falla Duarte Galvão, author, como este if de Bra Di nto Henriques eos sine Mie; no bons peineipes deve sr julgados 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

     

       

  

  

A novidade que esta cousa assim feita por el- 
rei DD. Affonso Henriques assim poderá parecer à 
quem quer que a ler e ouviry como pareceu 
m'aquelle tempo, me faz haver por necessario, an- 
tes que mais por ella prosiga, fazer alguma sals 
deste Caso por trazer comsigo mostra de exorbi 

No que certo, 

  

     
  svim como se não pode negar cousas de tal modo Fitas Serem ora do que os fomens devem, asim se não póde deixar de con- fear o modo e mania do Fes mu bra dos outeos omers; que o rei não é o per si nem para si, é para Jar & se saltar, outro Hade scr B'caminho do rei, outro 6 do frade É pois o co- ração do rei É na inão de Deus é onde Deus quer Olnolino, segundo diz a Sagrada Eeriptur, Como 
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se deve crêr nem cuidar que rei catholico e vir 

Rn Do de e aee 

deve ser, porque venhamos ao que elle quer & CARR 
serviço e exalçamento da santa fé; como elle seja 

achadas, viessem pica e ser ed fé 

SERRO RN ES ld Gon 
pm pç bone, spas no sono 

ar 1 ao O E o san à ita ate 

a on q jan To ác d 
Rad pa and Dei poi 

EE E a a Ciao TR 
DR 
So e o cão pas polar ai nar no Pq gi da 

ae e mão Coe apa pis q 
a 
darão a ema e 
Deus, por cuja providencia se não luz nada este. 

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

    
       

  

  

  

    
  

    
  

(Continda) Monoel M; Rodrigues. 

ODOARTE, O LEAL CAVALLEIRO 

  

Romance. mui verídico 

H, KLEIN 
(Continuado do numero antecedente) 

“Aº tarde, seriam pára ahi cinco horas, quando o senhor João Johannisberg, que fôra ab Casino. ênizeter umas horas à ler, tomava outra vez pel 
caminho da villa. PRI 

  

  

  

Havia prenuncios de temporal, O ceu carregado é sombrio, as nuvens amontoadas encubridi O 
pincaro elevado do monte Traunsteim, emos borrásca para ésta noite tão certo! 
múrmurou o mancebo. O ar está abafudo como à breca. O vento, sufo. Sinto as bagas do suor à 
borbotarem-me na testa. 

Ão approsimar-se da residencia do seu amphy- trião, topou com Augusta, que se dispunha à en- 
irar hum barquinho, que estava amarrado à beira do lago, Era um. bote de remos, comprido é es. 
trio, loss que 5 ingezes Inentáram para as regatas, é cuja toda espalharam por todo o con- 
dimento europeu, Todos os annos, no verão, ha no. lago de Gmunde uma regata d'gsses taes barcos, 
ou guigas Para maior lgeireza, são quasi todos 
feitos de pasta, impermeavel, já se vê. Posto que múito compridês, po os que pezem mais. 
de sessenta fls, E aro levarem mais de uma 
estos, à qual, servindo se do remo, é com os pés fiemados num travesão de faro é em com: 

municação com o leme, governa com facilidade à Nigeira Embarcação. a 
Augusta possuia. tambem um dos taes bar 

nhos, e manobrava-o com certa destreza, Nisto momento, parecia disposta à dar o seu passeio, embarcado, pelo lago.” — Que vaé fizer, ão me dirá ? perguntou João Johanisberg e, apressando O passo, aproximou 
se, tir o chapes é cumprimentou PTS = Eu? Aperêceu me dar um passeio pelo lago. Não faça tal, inha senhor, replicou eles tempo ameaça temporal, 
DEôrat Não tem duvida ! Não ha perigo! = Rogo lhe que desista de semelhante idéa 1 aualhou ele, com muita intimativa. O lago de Traun, com semelhante tempo, é traiçotiro-., le 

vantam-se com O vendaval fortes redemoinhos na apud... 
= Ora essa ! Que medo tem que eu me afo- gus!... replicou ella. Não se assufte ; seime ha- 

vêr com O meu bote: graços à Deus, nunca fi 
Vibrava-lhe a voz, os olhos despediam faiscas, Percebia-se que sentia prazer inaúito em contras 

rar o seu hospede. João comprehendeu que, em tas circumstan- 
civs, argumentar seria tempo perdidos portanto, 
quando se convenceu que à irritada e caprichos 
dontelia não desista de entrar para O barco, ob- servon lhe + : 

 Gonsinta, no menos, que éu a acompanhe 
= Nio pode ser stalhou eli em tom perem: prorio. Não cabem dois no barco, Disse, e fincan- 

do o remo na arcia, fez-se ao largo com o fragil darei João no hesitou um momento. All ao pé, pre- 
24 à uma corrente, aproava uma canõa, embare: 
go tosca & mais pesuda dessa de que os peso ores se servem, para, lâncarem às rédes, no logo 
de Traun, Num abri é fechar diolhos, desamar- 
Toa à canõa, saltou lhe dentro, deitou mão ao remo e cilo ahi vae navegando, no rumo da sua tão voluntária como teimosa adversária, 

não era brincadeira, e deulhe agua 
pelã barba, Tão ronceiro cra o barco quanto e géiro e veloz o botasinho de recreio da Uespeita- 
da Augusta. Afinal, lá conseguiu, a custo, manter” se lhe a povca distancia, 

Remava, remava, mas nem palavra ; não queria 
tornar a dizer nada à imprudente menina, que, ainda agora, tão pouco caso fizera dos seus con: selhos, 

O vendaval, porém, ia apertando cada vez mais 
As nuvens negras e grossas andavam muito mais baixas e, O vento já ja agitando as aguas do lago. Na physionomia do encráico remador la-sé a an- 
cledade, é tanto mais empenhada parecia em sua. coprichosa teimosia à iria donzela 

Tam já ambos assas distantes da margem, eis que toma Aguia à palavra. 
= Pois não acha delicioso, encantador este pas: 

seio pelo lago ? exclamou, Quando ameaça ven- daval, então é que o nosso lago de Traun é bo. 
nito d valer! Como correm apressadas as muvens | 
Olhe, al para à banda do sul, que efeito de luz tão bonito, não vê 2 E à agua, tão escura, parece que 
the delaram tica. É —O que eu vejo é que é tempo é mais que 
tempo de voltarmos para traz | atalho apresia- 
do ; mas, como resposta unica, ouviu sonora gar: aliada, 

Nlestê momento, porém, dir-se-hia que, com o firme proposito de confirmar O sau dito, úma lu- 
fada rija de vento sacudia à canóa, O vento ver. 
faça até ao chão as arvores das margens, Como se 
pit aan dh às flhas fodas As Gods 
êncabritavam-se à superficie do lago, Umas apos. contras, sopraram fortes lofadas de vênto, Estes não quando, escorrega o remo das mãos d'Aupus” 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

   

  

   

  

    

ta, €, num abrir (e fechar diolhos, vira-se o bar- guinho. 
Dos labios do mancebo sae um brado de affic-! 

ção, Rema com redobrada energia. As ondas em- 
pellem Augusta no de cima d'agua, mas por mo- 
mentos apenas: elle, comtudo, estava ainda longe para lhe poder lançar a anão, Rapido, despe o ca 
saco, resolvido à deitar-se à agua, à ver se conse- 
gue Salval-a, a 

Elza que torna a apparecer ao lume diagua. 
Agora, sit, que já estava mais perto. É elle, de: 
brúçado na borda da canõa, estende-lhe a mão, à 

  

  

  

  

qua la, com aci mortal se agr logo, o púxa a pobre menina para'o pé do farqui- nho, é depois, om à outra mão, trava-lhe do Dra- o Jevantando-a em peso, com lorça hereulea, Fecolhe-a demro dn cubas k À jovem. perdera os sentidos, Estendew-a do comprido no fundo do seu barco e deitou-lhe por cima o casaco. 
O perigo eta, ão estava pasado A sem estáde Folia, 18 ondas galenvam anda a grinde ra, é não! era facil tarefa voltar paro terra À chuva! caia em pingos grossos com punhos «e êm cinco minutos não fivesso aicangudo à miar gem, tuo estava perdido 
“Agusta, afinal, lornndo a ai, abriu os olhos. «Onde estou cu fa murmurou. Viu, porém, o ceu denegrido, sentiu os pingos da chuva e conheceu êntão que se achava na canôa de Johannisberê ale ab evo, peso Com às mangas da misa arregaçadas, puxando com possante braço O a face afgueaa pela auitação da. Iucta, descoberia a cabeça, O vento levafadhe o cha” 

  

  

    

  

    

  

  

Oh! agora sim! meste momento era deveras. formoso no como qualquer trovador vapabiun: do — formoso, porém, como o deva ver Neptuno, Fedizindo à imumobililade as tritadas vagas 1 Senti ela que estava presenciando uma lucta travado entre a vida É a morte, Tremeu toda é tornou a fechar os olhos, Com esforço so: drehimano, conseguiu, afinal o nosso athleta do- miga o elemento) à anda gptãou tra, ngvêndo em peso à joven, desmainda, embru- lhow-h o melhor que pouúle no seu crsnco é ovousi nos braços, como quem leva uma crcanço até casã de Câmpo Gra uma boa caminhada quin- Ze minto, pelo menos: 8 canõa, com à foigo do vendaval, perdera o ramo. E agora era para ver com que mimo e delica- dera aquelle vândalo aninhava a desialeida jo. 
ven, not braços da alicia e chorosa. Martha, al dj como se eras anibando uma creancinia bio a Não chore, disse, que o caso não é para tan- 
to: O que deve é dar! raças a Deus, qué fez com 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

     
    

eu à encontrasse a tempo. Trate já de a despir e 
metta-a, quanto antes, na cama. Não é nada. 
enguliu para ahi dois ou tres litros digua... & 
ora ahi está, Dê-lhe à beber um chásinho de bor- 
ragem bem quente, e, dmanhã, verá que está 
boa, 

(Continta. Pin-Sél (cado) 

POMBEIRO DA BEIRA 

TRECHOS DE UM LIVRO INfotrO 

A CAPELLA DA RAINHA SANTA 

Fóra da povoação, têmos como antigtidades notaveis— 08. Firados já descriptos, duas curio- sissimas prefurações, por onde escorre uma parte das aguas do Alva, O cipo romano, encravado na ermida da Senhora do Loureiro, fronteiriça à po voação, é tambem já mencionado, e à capella da Rain Sant, à mais eloganto e dino eia. Gão, que existe por aquelles sitios É" de fôrma octógona é estilo, que tanto pode. sér româno como renascença, esquinas vivas de 
cantaria da Subouga, rematadas no alto por cima- 
Tha correspondente 'do mésmo granito. é tecto 
concavo, ou cúpula egualmente ociógona é cober- ta de azulejos embricados, tendo como remate. uma pirâmide de base oitavada e ponta esférica, encimada por catavento. À frontaria comprehende o vão de um dos oito 
lados : tem uma portada  rectlinea, bem propor- cibnada, guarnecida superiormente por uma ba- 
cia, quê É o remate ou cornija de um entabla- 
mento, assente em quatro misulas. 

Sóbre a bacia, ornada nos extremos por dôis co 
rucheus, um nicho. ásio, ladeado de pilastras 
uma de cada banda, com volutas laterdes.tom- 
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OECIDENTE 

    

capri LLA DA RAINHA SANTA, EM POMBEIRO. 
(Copia de ama photographia), 

balas pára à base, assente aquelas nôvo en- iablaménto e sôbre éste duas vdlutis em (dra. de S, inteiras é erguidos no centro é remata- das por uma cruz. no alto, Sobre o cornijamento, dois corucheus mais volumosos e, a meio, uma ventana ponteaguda com Sincta ; em baixo dos. lados da! porta duas janelas gradendos e ses 
E duvidosa a época da fundação d'esta formo- sa capela; attribue-se ao cóncão Thomé Nunes Rodrigues Freire, natural de Bobadela, na visinha. comarca de Tábua. sepultado à entrada, em cam pá rasa, onde nada se póde Jér, pcr'terem ali amassado: cal, em ocasião de reparos | 
À pouca distancia, encontram-se umas ruina de habitação, que provavelmente servia d eremi tagem do pare Freire, ou pelo ménos o serviço. é culto da capela, que teve bens, festividade pro pria e uma postica romaria, muito cheia de ole. feias é perfumes de rosmaninho, celebrada a q de Julho. Conhecêmos ainda a festividade, na nossa meni nice; a galeira porém de extrêma decadência, que por lá é commum, é âmença despedaçar tudó pelos alicerces, deu cabo úella, como ha de dei. tar abaixo a notavel é formosa reliquia da canélia, onde as infrações pluviaes estão fazendo estra” gos demolidôres. O. sito, onde se vê colocada esta valiosa con. sirucção, a uns quatro centos passos do lugar da 

Povoa. fói condignamente escolhido, revela dotes de suprêma delicadeza é bom gôsto' É de exqui Sita beliêza impressionavel, pelos toques de uma suavissima melancolia, que se espalham em mati- 
Zada abundancia no táriado e largo panorâma, au de Já e distruta o 

Sitio encantador, tão propício do récolhimen- 
o é á meditação ! Deus sabe quantas almas ser- 
tanéjas rescendendo á madresilva dos riberos e 40 pêrfume” das estêvas, teem sonhado em teu seio com a magnólia das salas e com as delicias, 
ênganadõras embora, de uma vida de grande: 

Quantas, zurzidas pelo infortunio e lancinadas 
de dôres, fio entornaram no teu solo o azedume “as suas lagrimas e o olôr das suas preces! 

E quantas, em maior numero, cegos os olhos 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

do entendimento e da sensibilidade, não teem pas. 
Sado por ti, sem te comprehenderem | Oh! quan. 
us! 

  

Sanches de 

  

Recebemos é agradecemos: 
Ros 

1896. 
Já terminou o seu primeiro volume, e do segun. 

do tem-se publicado alguns numeros. 
Do ultimo numero que temos presente o sum- 
mario é o seguinte: Os Evangelhos, por Leão Tols 
toi; Partido socialista, por João de Deus; Stabat 
Mater, poesia por Thomaz Ribeiro ; À exposição 
do grêmio artistico, por João Sincero, ete., etc. 

Alguns dos artigos são acompanhados de pho- 
togravuras, 

ta Modorna, Semanario illustrado, Lisboa   

  

  

Renascença, revista quinçonal, litteraria o criti- 
ka Nº 6. Director literário, Nuno de Bulhão 
Pato 
Com O presente numero termina esta graciosa 

publicação à sua primeira serie pelo que à felieci- 
tamos cordenlmente. 

Neste numero, quasi todo dedicado ao livro de 
Julio Dantas, O Nada, encerra além dos retratos 
do novel aucror, do prephaciador e do desenha. 
dor do rerrato de Julio Dantas, uma desenvolvida. 
é lisongeira apreci erca do novo livro, 

  

  

Anmuario da Escola do Exercito. — Anno lecti- 
»o de 1895-1890. Lisboa. Imprensa Nacional. 
rg Ésta publicação, devéras interessante, era des- 
de ha muito reclamada pela indole do estabeleci 
mento, cuja vida historia do periodo lectivo de 18q5- 
1896. O presente trabalho, assaz desenvolvido é 
perieitimente systhematisado, é devido ao sr, Ju- 

  

    

  

io de Magalhães, qué melle mostra a sua dedica. 
ção pela Escola do Exercito. Encerram-se neste volume indicações de interesse é importancia para. 
o estudo da organisação « vida d'esse estabeleci- 
mento de instrucção militar 

  

  

  

  Palavras proferidas polo bispo do Coimbra. 
Dois folhetos. Coimlra. Imprensa da Universiz 
dade 1896, 

Estas duas brilhantes orações foram inspiradas. 
ao ilustre bispo de Coimbra, uma, quando foi re- 
cebido na Real Academia de Historia, de Madrid, 
no dia 5 de junho de 1896; é outra, na inabgura: 
cão, do Museu de Antiguidades do Instituto de. 
Coimbra, no dia 26 de abril de 1805, 

O primeiro d'estes discursos constitue como que 
agradecimento de Portugal à ilustre academia 
hespanhola pela apotheose à Alexandre Herculano. 
Na ultima destas orações evidencia-se como os. 
ilustres bispos de Coimbra teem contribuido para 
a grandeza artistica e seientifica d'aquelia cidade. 

do nobre bispo agradecemos a hnrosa ofiarta. 
das duas plaquetes de que damos noticia. 

  

      

  

   

  

  

  

A prisão do Gungunhana — É este folheto o conhecido relatorio apresentado do Conselheiro Correia é Lança, governador geral imerino da provincia de Mo imbique pelo governador do dis: dio mis de gs, Jong Monninho dá 
“A tua! publicação foi feita em supplemento go Boletim. Official do, governo geral dh. provincia de Moçambique, nº 5 de 1896,  sehiu dos prelos da typotecaphla Nacional de Sumpaio & Carvalho, am Loutenço Marque: TE” uma edição muito ncia « que dos collcio. nadores de. cousas d'Aírica deva merecer prefe- rencia por esse documento ser publicado em Lou renço Marques e veleri-se ao grande feito q de Mousinho de Albuquerque. 

  

  

    

  

  

      

    

RR nan o Ba 
Desta importante casa constructora de machi- 

ante Ra RR 

ei pr a e pis 4 e cre de 

A CAMPANHA D'AFRICA 
CONTADA POR UM SARGENTO 

EDIÇÃO POPULAR 

  

  

  

   

  

  

  

Volume illustrado com «0 gravuras 
retratos dos heroes da campanha, vistas de terras 

d'Africa, combates, ele 
Dividido em 6 partes : Antes da partida = À viagem — Em marcha — As operações — 

O regresso — Epilogo 
     

  

Preço 800 réis, pelo correio 320 réis 
Com uma linda capa de percaline, 500 réis 

Es policado e á venda, 
Páowos À PMNPREZA DO PERIPENTE LARGO DO POÇO NOVO 

ZISgOA 

  

ALMAMACH ILLUSTRADO DO OCOIDENTE 
Para 1807 

  stá no prélo e acceitam-se annuncios até ao 
fim do mez, 

Panço aco nfs, prxo conuno 30 nfs 
Recebemise desde já encomendas na 

Eexeza Do PEPIPENTE: 
Largo do Poço Novo — Lisboa 

  

Ieservados todos os direitos de proprio- dado rtintica e Mittoraniã 
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